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1 INTRODUÇÃO 

	 

	O som da tesoura deslizando sobre uma mecha recém-descolorida costuma parecer banal, mas para quem enxerga o brilho imediato que surge no olhar da cliente assim que o espelho devolve uma versão inédita de si mesma fica evidente que cortar, colorir ou texturizar fios não se resume a vaidade, esse gesto cotidiano reescreve narrativas pessoais, desafia padrões estéticos impostos e se converte em rito de libertação, pois ao recuperar o comando sobre a própria imagem a mulher também resgata seu direito de existir sem amarras, movimento que Naomi Wolf descreveu ao denunciar o “mito da beleza” como ferramenta de controle social que mina a autoconfiança feminina ao vender ideais inalcançáveis. 

	Pesquisas em psicologia e tricologia reforçam essa percepção ao demonstrarem que intervenções capilares bem-sucedidas ativam circuitos de recompensa, elevam marcadores de autoeficácia e reduzem ansiedade, fenômeno observado tanto em processos de coloração criativa quanto em programas de restauração para queda acentuada, confirmando que o cabelo atua como extensão simbólica da identidade, sobretudo entre grupos historicamente pressionados a ocultar suas texturas naturais, como revelam estudos que correlacionam a aceitação do cabelo crespo ao aumento consistente de autoestima e senso de pertencimento para mulheres negras .

	Quando esse poder transformador se espalha coletivamente os resultados extrapolam a esfera individual, relatório da Harvard T.H. Chan School of Public Health estimou que padrões de beleza excludentes custam cerca de US$ 300 bilhões anuais à economia norte-americana em perda de produtividade, despesas médicas e discriminação salarial, sinalizando que cada história de empoderamento vivida na cadeira do salão também corrói estruturas que lucram com a insegurança feminina. 
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